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 SOU3AM CUMflIR.13 
Foi am brilhantissimas, 

decorrendo com a mais 
completa ordem e entu' 
iasmo, as homenagens 
prestadas no ultimo suba-
do ao venerando Chefe do 
Etado e ao ilustre Presi-
dente do Conselho. 
O Povo português—que 

é grato e não se esquece 
dos « favores» recebidos— 
desde o cidadão mais bu-
mUde ao mais categoriza-
do, manifestou ruidosa-
mente e cheio de alegria o 
ter sido « poupado» ás 
agruras da catastrófica 
guerra que ensanguentou 
e destruiu a Europa. 
E quem foi que livrou 

os portugueses dêsse ca-
taclismo ? 

Foi Carmona e Salazar, 
êsses dois patriótas que o 
Povo de Portugal, justa-
mente, acaba de howe 
nnger. 

O que foram essas im-
poneutes manifestações, já 
altnprensa iiária o disse, o 
nós só queremos arquivar 
os patrióticos discursos, 
que a seguir publicamos. 

e 

O Presidente da Coruja-
so Organizadora da ho-
menagem Snr. Coronel Lo-
pes Mateus, saudou o ilus-
tre Chefe do Estado, da 
seguinte forma 
«Excelência: Dentro de pou-

cas horas, os representantes 
qualificados de tôdas as activi-
dades nacionais organizadas e 
o povo levarão a S. Ex.a o Pre-
sidente do Conselho o teste-
munho vivo da gratidão que o 
País deve ao Govêrno, pelo 
benefício da Paz que lhe foi as-
segurada em quási seis anos 
de guerra na Europa. 
Sabe-se, porém, e jamais se 

poderá esquecer que a Paz em 
Portugal só foi possível como 
sequência natural da política de 
ordem nos espíritos e na vida, 
de restauração financeira, de 
lomento, de organização eco-
nómica e social,—política de 
verdade, política nacional,—que 
muito antes se instaurara por 
decisão do Exército e vontade 
geral e expressa do Povo Por-
tuguês. 

V. Ex.a, Senhor Presidente 
da Republica, foi nestes tem-
pos de Paz na guerra das Na-
ções, como fôra antes, a garan-
tia primeira e maior da conti-
nuidade governativa que, tendo 
permitido o ressurgimento da 
Pátria, lhe assegurou as condi-
ções de política interna orde-
nada e firme que admitiram as 
possibilidades de uma política 
externa assente em objectivos 
de defesa dos interêsses e da 
honra da Nação. Eis porque 
solicitámos de V. Ex.a autori-
zação para vir agora aqui— 
desejávamos exprimir-lhe nesta 
hora de alegria, em primeiro 
lugar, a nossa gratidão, e afir-
mar-lhe que a todos os mo-
mentos damos graças á Divina 
Providência por nos ter reser-

vado depois de tantos anos de 
escuridão e desesperança, na 
pessoa de V. Ex.a, o Chefe do 
Estado bem amado, cujas vir-
tudes são espelho de patriotis-
mo e devoção cívica, e cuja 
presença na mais alta magis-
tratura do Estado tomamos por 
símbolo das mais belas aspira-
ções da Nação Portuguesa 

Reiteramos-lhe, Senhor Pre-
sidente da Republica, os pro-
testos do indefectível respeito e 
da comovida gratidão do Povo 
Português e fazemos votos por 
que lhe guarde Deus, por mui-
tos anos, com saude e alegria, 
a sua vida preciosa, desde sem-
predisposta ao serviço e en-
grandecimento da Pátria». 

S. Ex .a foi muito aplau. 
dido. 

4TOdOs os portuguefes coo. 
tribuiram para a Paz»—disae 
o Snr. Presidente da Republi-
ca, nos seguintes termos 

—«E de facto motivo de ju-
bilo, para todos, podermos as-
sistir a uma tão grande mani-
festação. E, na verdade, todos 
nos podemos sentir agradeci-
dos por não vermos o nosso 
solo ferido pela guerra cruel. 
E depois de afirmar a sua 

alegria por ter terminado a 
guerra que, para nós, como 
disse «acabou com vantagem 
manifesta», o Snr. Presidente 
da Republica agradeceu a co-
laboração do Govêrno e os es-
forços de todos os portugue-
ses. E acrescentou 
—Agradeço do coração a to-

dos o termos chegado a esta 
situação—a todos porque, na 
verdade, tenha sido notável ou 
pequena a obra que cada um 
teve sôbre. seus ombros—todos 
concorreram para o mesmo 
objectivo. 
E a terminar 
—Faço votos para que a paz 

não venha prejudicar-nos. Em-
bora a frase pareça paradoxal, 
os meus votos são para que ela 
não nos perturbe no magnífico 
caminho que traçámos)>. 

Uma calorosa salva de 
palmas coroou as últimas 
palavras do Chefe do Es-
tado. 

A Lavoura rende home-
nagem ao Presidente 

do Conselho 

«A homenagem que a La-
voura do Continente, represen-
tada pelos seus Grémios, foi 
prestar ao Snr. Presidente do 
Conselho, é traduzida pelo ofe-
recimento de punhados de ter-
ra portuguesa colhida em tô-
das as freguesias no dia do 
aniversário natalício do Snr. 
Dr. Oliveira Salazar: 28 de 
Abril. 
A terra—levada de todos os 

pontos do país em pequenas 
arcas foi entregue, simbolica-
mente, sábado ás 18 horas, no 
Gabinete do Snr. Ministro das 
Finanças. 

Ali, os representantes dos 
Grémios da Lavoura de Braga, 
Pôrto, Viana do Castelo, Bra-
gança e Vila Real—que tive-
ram a iniciativa da homena-
gem—saudaram, o Snr. Presi-
dente do Conselho». 

A Mensagem da Aosociaço 

SARADO, 20 

Namero aviilso—O centavos 
Os ara. assinantes 0IlE o desconto de O 'Lo 

) MAIO -DE 1045 sta n.° foi viMado pela Ceneura 

Sua Magestae a Rai-
nha D. flmUa che-
fiou ahisboanadia 
18 de Maio 
Foi com verdadeira ale-

gria que Lodosos portugue-
ses receberam a boa nova 
cia chegada a Lisboa da 
Rainha de Portugal, Se-
nhora D. Amelia de Or-
bana. 
A veneraida viuva do 

saudoso Rei D. Carlos 1, 
desde que chegou a terra 
portuguesa recebeu afec-
tuosos cumprimentos e foi 
freneticamente a a ú d ad a 
por inumeras pessoas de 
todas as camadas sociais. 
Sua Magestade, ao che-

gar a Parnpilhosa, recebeu 
cumprimentos de diversos 
cavalheiros e, entre ôles, 
doEx.m0Snr. Conde de Vi-
las Boas, que acompanha 
a excelsa Rainha atè Lis-
boa. Na estação de Coim-
bra a Senhora D. Amelia 
Lambem recebeu cumpri-
mentos por parte de altas 
individualidades, destacan-
do-se o Ex.mo Snr, De, Ma-
rio Nortou, ilustre Presi-
dente da Camara Munici-
pal de Barcelos. 
«O Barcelense», em no-

me dos seus conterraneos, 
saúda `a excelsa Rainha de 
Portugal. 

O distinto jornalista que 
assina os seus brilhantes 
artigos com o pseudónimo 
de « Ego», no "Comercio 
do Porto,,, de 17 do cor-
rente, publicou o belo ar-
tigo que segue, e que pe-
dimos vénia para o trans-
crever: 

UMA OPINIÃO... 
Em nota semi-.oficiosa, 

noticiaram os jornais a pró-
xima vinda a Portugal, 
com demora de algumas se' 
manas, da Rainha Senhora 
Dona Amélia. Romagem 
de saúdade, a visita da au-
gusta Senhora, despida de 
qualquer significado politi-
co, ê mais um testemunho 
de quanto o coração da 
Rainha se mantém fiel aos 
seus nobres sentimentos de 
amor pela terra portugue-
sa. Para aquêles que, como 
eu, nasceram ao findar do 
século XIX, no reinado in-
feliz do Senhor D. Carlos 1 
—nobilissima figura de ho-
mem e de Rei—a projecta. 

Central da Agricultura 
Portuguesa 

O Snr. Francisco Meio 
Machado, em nome da As-
sociação Central da Agri-
cultura Portuguesa leu a 
seguinte mensagem 
«A Nação Portuguesa, aqui 

representada em tôdas as suas 
actividades e organismos, vem 
afirmar-vos hoje a sua profun-
da gratidão. 
Porque soubestes prever de 

O Sr. presidente do Conselho pronunciou 
no dia 18 de Maio, na Assembleia 

Nacional, o seguinte discurso: 
«Prometi fazer perante 

a Assembleia Nacional o 
exame dos problemas di-
recta ou indirectamente li-
gados aos acontecimentos 
actuais. Esta exposição 
pretende ser o cumprimen-
to da promessa: procura-
rei fazê-la sucinta e ape-
nas como quem toma um 
leve apontamento do que 
mais importa fixar. O co-
nhecimento individual dos 
factos, a consciência das 
situações e das dificulda-
des, a lembrança de al-
guns princípios anterior-
mente expostos completa-
rão, sem ter de lazer-lhes 
referência expressa, êste 
quadro, de que me limito a 
traçar as grandes linhas. 

Ideias e factos serão ar-
rumados nos três capítu-

los seguintes: a guerra e 
a neutralidade portuguesa; 
a organização da paz e as 
suas repercussões na nos-
sa política externa; os pro-
blemas da política interna 
portuguesa relacionados 
com o sentido da vitoria. 
Neste ultimo incluirei al-
gumas palavras acêrca do 
projecto de revisão cons-
titucional que hoje tenho 
a honra de entregar á Pre-
sidência da Oamara. Não 
fujo a dizer que a divisão, 
dada a interconexão dos 
problemas, é algum tanto 
arbitrária e não evitará 
algumas repetições; não 
obstante havia de come-
çar por algum lado e ex-
por os assuntos por algu-
ma ordem. 
Ainda outra observação 

da visita da Senhora Dona 
Amélia representa, da sta 
parte, um acto de caridade. 
Ela vem trazer-nos o per-
dão daqueles graves êrros 
e grandes injustiças em que 
a Nação se deixou cair, por 
desvario e maldade dos ho-
mens. .. Ela vem dizer-nos 
que esqueceu e perdoou e, 
nêsse esquecimento e per-
dão, dar-nos um alto exem-
plo de amor, amor cristão 
qu.e não conhece ódios e é 
mais forte que a própria 
dôr. 
Como Rainha, a Senhora 

Dona Amélia pertence já 
à História; não é uma figu-
ra do momento presente, 
mas do passado, um passa-
do bem triste, cheio de be-
las páginas. Muitas dessas 
paginas Ela as escreveu, 
como mulher e como mãe, 
com sorrisos de esperança 
e lagrimas amargas; e em 
tôdas deixou o coração... 
Volta, agõra, para ajoelhar 
ante os túmulos de S. Vi. 
conte; o do marido e o dos 
filhos. E' a mãe e a mulher 
que regressa, mas será a 
sombra da Rainha que Ela 
virá encontrar em cada 
passo que der. Admirável 
sombra do passado, sem 
projecção no futuro... 

EGO 

1 o n g e as calamidades que 
ameaçavam o Mundo e prepa-
rar e fortalecer o País para 
vencê-las. 

Porque, chegados os tempos 
difíceis, defendestes no meio 
de tantas contrariedades e pe-
rigos, com a ajuda da Provi-
dência, a honra e a integridade 
da Nação. 
Porque o fizestes dentro da 

grande linha tradicional da nos-
sa política externa, sem faltar 
a nenhum dos nossos compro-
missos históricos e sem rega-
tear qualquer possível sacrifício. 
Porque nos evitastes angús-

tias sem conta, nos poupastes 

vidas e bens, assegurastes a 
tranqüilidade e o sossego dos 
nossos lares—e assim mereces-
tes o agradecimento vibrante e 
enternecido que também vos 
trago de tôdas as mulheres de 
Portugal. 
Senhor Presidente do Con-

selho: O povo português, aqui 
presente, em calorosa manifes-
tação, não quere só agradecer-
-vos;quere também afirmar-vos, 
com o seu inteiro aplauso, a 
sua completa solidariedade, pa-
ra que esta política de defesa 
e prestígio da Nação, baseada 
na unidade moral de todos os 
portugueses, seja continuada, 
com a mesma dignidade, a 
mesma coêréncia e a mesma 
firmeza. 
Senhor Presidente do Con-

selho: Podeis contar com o po-
vo português, como êle sabe 
que pode contar convosco !» 

O gradec1mento de Salazar 

Depois, Salazar toma a 
palavra, pronunciando o 
seguinte discurso de agra-
decimento 

«Homens e mulheres de 
Portugal: 
Não sei, decididamente, não 

sei como hei-de agradecer-vos 
esta manifestação, tão carinho. 
sa, tão sincera, tão desinteres-
sada, mas tão pouco merecida! 
Assim penso, com sinceridade 
igual à vossa, e, no entanto, 
não hesitei, nem me eximi a 
este acto. Porquê? 
Era bem que vivessemos jun-

tos o momento de satisfação 
patriótica, depois dos perigos 
a que todos estivemos sujeitos, 
e dos horrores que muitos hou-
veram de sofrer. Era bem que 
eu pudesse agradecer, como 
homem do Govêrno, carregado 
de responsabilidades, a vossa 
parte na tarefa—a parte maior 
—de trabalho, de ordem, de 
disciplina, de sacrifício, duran-
te os maus anos passado. Era 
bem que se pudesse vêr, não à 
volta de um homem, ou de um 
Govêrno, ou de um regime, 
mas de um princípio de inde-
pendência, fidelidade e honra 
nacional, a magnífica unidade 
que vós representais aqui. 
Ohl não a percamos em dis-

sidências mínimas, desprezí-
(.nhi*ua se a.' pígiso) 
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Ontr'ora um passadiço ligou esse 
templo, por lautos titulas notavel, 
101 pagos dos Condes-Duques; hoje 
tem de se ir de roda pela primeira 
porta lateral ou peia porta princt-
pai, merecedora de que nela se 
ponha os olhos alguns instantes e 
cujos capiteis o dr. Ferraz estudou, 
na presunção de que eles o ajudas-
sem a rectificar a persuaçio de que 
data do arculo Xl! a Colegiada. 

Esses Paços doe Condes-Du-
ques de Barcelos que a inver-
neira de 1800 derrocou, pensou 
ssmpre Barcelos reconstruir para 
adaptar a biblioteca e museu pu-
bilcos, tende adquirido em 1874 as 
desmanteladas rumas à Casa de 
Bragança, ja pouco amparadas. 

kmbora a pormenorisaçio arqui-
tectoníca e alizipleza de processo 
construtivo o emparelhem confusa-
mente ás demais residencias se-
nhoreaes, suas coevas, da Entre 
Douro e Minho, o paço doa Condes 
de Barcelos destaca-se do geral do 
solar do norte de Portugal o Gaste' 
ia por—enquanto que a regra era 
um corpo central franqueado de 
torreões, casas anexas, etc., fe-
chando pateo—aquele emergir du-
ma planta irregular, sem grandes 
corpos altaneiros, com o andar no. 
bra à 118: do solo, acsssivei por-
tanto. 

No terreno onde em idos tempos 
demoraram babíiaçôas anexas a es-
sai pedras solares dos paços dos 
Condes-øuques e que o municiplo 
apeou para alargamento da rua que 
visa direita á Colegiada, conser-

prévia: não me proponho 

dizer hoje uma só palavra 

do n o e e o problema do 

Oriente, acêrca do qut1 

exporei em devido tempo 

ao Pais o que julgar ser 

seu inerêsse e seu dever. 

A Guerra e a Neutralidade 
Portuguesa 

A Historia, serena e imparcial, como 
Os Ilteralus dizem que é, til- de um dia 
catalogar os 005808 actos desta guerra 
e classificar a nossa neutralidade. O que 
digo é pois juizo antecipado, não desiu' 
teressado seis duavida, mas de pessoa 
que sem pelo menos obrigação de saber 
alguma coisa do que se pastou. 
A neutralidade portuguesa era posíl-

vai dentro do estatuto juridico que regu-
lava, a dais do começo das hostilidades, 
as relações dos diversos Estados e den-
tro do melhor e teadimento da aliança 
luso-britanica; prudentemente, porém, 
foi logo no principio definida como nao 
sendo incondicional. Na , erdadv, de très 
origens pude€iain derivar os factos que 
a subvertessem ou lhe impusessem fie-
lões mais ou menos extensas e graves: 
a necessidade de garausir altos interesses 
nacionais, a defesa da dignidade ou da 
independencia da Nação, os deveres da 
aliança inglesa. Pio que respeita à guer-
ra na Europa, só o ultimo factor poderia 
• havia de vir a actuar. Para o sowpre-
ender bem e ser completo nesta matéria 
lia- de ter-se presente que a neutralidade 
portuguesa foi preparada de longe e tens 
parte importante tio seu alecerce na po-
luisa peninsular. A Espanha foi, pela 
sua amizade e pelo o seu vivo desejo de 
manter em cooperação connosco uma 
zona de paz na Peoiiisuia, valioso ante-
paro da nossa própria ceutralidade, co-
um aliás L,,ó3 fomos da sua. 

Ficar 0 margem do conflito na Euro-
pa, não ser directamente envolvido nas 
operações de guerra leria para nóà em 
primeiro lugar a vantagem de poupar a 
00585 terra o & nossa gente a Inomináveli 
destruições, depois permitir a consolida-
ção do trabalho de restauração nacional, 
traduzir mais uma afirmação de iodo-
pendencia no domuslo mais delicado e 
transcendente, e finalmente respeitar a 
consceocia geral angustiada por uma 
caris falta de lógica ou pela exlsWncia 
co conflito de elementos contraditorlos, 
como os proximos anos d.monslrarào. 
Tudo isto representava beneficio e até 
necessidade, tanto mais que, por moti-
vos de ordem puiitica e jurídica, bem 
me parece ser esta a ultima vez em que 
podiamos e deviawoe ser seutros numa 
conflagração europeia. 

«0 primeiro serviço prestado 
á Inglaterra foi a nossa 

neutralidade» 
Para a Inglaterra o primeiro serviço 

prestado foi exactamente a nossa neu-
tralidade: na poliuica, entre ai naçõsi 
como entre os homens publicas, é às ve-
zes um grande favor estar quieto, coe-
tinto que seja atento e fiei, Não pode 
ser contestado que um interesse positivo 
da nação aliada foi não nos envolvermos 
no conflito nem aumentarmos com actos 
de impensada dedicação as suas dificui-
dada., contanto que veláasewos pela 
nossa próprio segurança e respondesse-
moa pela segurança das nossas posições 
no Átianlico. Quando a situação estraté-
gica mudou tão completamente os dadoa 
do problema que uma po'ição diversa 
era possivel sem grandes riscos, JI o 
tampo tinha de tal modo consolidada a 

UZES 

va-so o Pelourinho, monumento 
gotico, absolutamente reconstituido 
como era, com a sua corrente bi-
forcada nutras duas, rematadas 
cada uma em sua gargalheira para 
exposição de criminosos. Não afere. 
CO porém, apenas o méro e vago 
interesse duma reconstituição, mas 
sobretudo, o de ter sido armado 
com soas autenticas peças achadas 
e descriminadas pela competencia 
do prestimoso barcslene dr. For-
ras; a coluna encontrada a servr 
de suporte a um caodieiro de ilu-
minação publica, o capital gotico 
ressurgido do entulho removido ma 
parte nova do edficio dos Paços 
Mucicipaes. 

Fronteiriço o Solar doe Pi-
nheiros, a celebre Caia do Solar 
dos Pinhairos d8 Barcelos, conheci-
do lambem por Paiacio do Barba-
dão (t do Barbadio) hoje, por he-
rança de Conde de Azevedo, em po-
der do muito ilustrado sar. José de 
Azevedo e Menezs, da Casa do Vi-
nhal, Vila Nova de Fainalicão, 
O arruinado e intaresiante solar 

é coos(ltuido não sõmeute pelas 
casas que o dr. Pedro Esteves edi-
ficou em 1448 e sou filho Alvaro 
Pinheiro ampliou no ultimo quartel 
do ieclo XV, mas lambem pela 
nobre morada de O. Diogo Pinheiro, 
uivas avoenga, reedificada os rei-
nado de O. Manol. Conqusoto mui-
to deteriorado e deturpado, acusa 
ainda o solar as formas primitivas, 
já nam suas janelas, algumas de 
primoroso trabalho artlstico, já no 
seu pateo interior, Incompleto mas 
que devia ter sido de belo efeito 
decorativo, e já finalmente nas duas 
torres de Ires andares que se er-
guem nos augulos norte e sul da 
fachada principal, podendo cerisi. 
derar-se um bom monumento ti-
pico das habi1açôs senhorias, de 
Portugal e do norte de Espanha do 
seculo XV. Na cornija da torre que 
olha para o Paço dos Condes de 
Barcelos, vê-se um medalhão de 
pedra representando uma cara de 
homem cem barbas, e cem as 
mãos postas adias, tentando ara 
ranca-las. 

Diz uma lenda que esta pedra 
figura o fundador desta casa, arre-
pelando-se enraivecido contra o 
Conde D Afonso (9.° Conde de Bar-
celos e 1.. Duque de Bragioçe) 
por não lhe permitir altear mais 
as torres do seu palacio. Outra ver-
são tradicional explica que o Bar-
badâo, como geralmente chamam 
a essa decoração, representa o mes-
mo fundador protestando viogaoça 
pela sedução duma sua filha, alu-
são aos amores dei-rei O. João 1 
coas uma senhora desta familia— 
D. lgaez Pires, a comendadeira 
de Santos. 

Mas ao que paréce, aquela figu-
ra, intrusa na lenda do barbadão e 
repetida na torre meredional, é 
uma viva reminiscencia do estilo 
romano, um dos muitos exempla-
res das reediç6ea goulcas. 
Com um passeio a Batcelirmhoa— 

berço do Santo Bispo do Porto, O. 
Antonio Barroso, nt bre figura de 
pastor— pela ponte que liga Bar-

siteaçio Inicial que, é falta de grandes 
Intereises—a todos estavam devidamente 
acautelados—sentimentos de decôro, de 
dignidade, de humanidade se opunham 
a qualquer mudança. 
E nem era necessario, sob o aspec-

to do funcionamento da aliança ou do 
jogo das nossas amizades, visto que não 
partilhamos nunca, e pelo que se lhes 
poderia referir, do conceito de uma neo-
tralidade egoisca ou estéril. À guarda 
activa das posIções-chaves do Atianilco, 
a concessão de bases nos Açores, com 
muitos outros serviços anexas e aliés 
recíprocos, a maior e melhor parte da 
nossa economia ao serviço dos Aliados, 
o apoio financeiro, os transportes mari. 
limos para além Atlaatico—fiaersm des-
ta neutralidade uma neutralidade ceia-
borante. ( Apresento o adjectivo como 
tradoalado a realidade, seja qual for a 
dificuldade dos Iaternacionalstaa em pro-
ceder à ciaasiUceção). 

Do mais não na que falar. Qmaisquer 
outros na nossa situação acolheriam re-
fugiados, salvariam e agasálharíam udu-
tragos, ajudariam a suavizar a sorte doa 
prisioneiros, enviariam donativos a ne-
cessitados, por dever de solidarledaée 
humana e lambam para manter no mun-
do Convulsionado por ódios morisiso que 
poderia ser chama, embora ténue, de ca-
ridade, antevisão, embora palida, da 
justiça e da paz. Pena foi não termos 
podido fazer mais. 

Não sei se diga alguma coisa da 
dficuidades e preocupações, passadas 
no meio de um silencio que meu sem-
pre as. trairia. E sem duvda as houve. 

CoNtinua 

colos à ingonua Sanhora da 
Ponte, ao extreru) do viaduto, 
tatu olhar de preito á Casa do 
Santo Condeetavol que se en-
contra, contornando pelo poente os 
paçs da concelho, na rua dos 
Açougues, e urna visita à Capela 
de S. Francisco, mandada edi-
ficar por Fernão da Costa Chaves, 
mo;,) -fldaigo, cujo portico, do se-
colo XV!, é assaz curioso; restam 
os azulejos e o palpito do Terço, 
a Igre .a de Santa Cruz, curio-
sa de fbica e rica de azulejos, a 
Misericordia com a suà Nobi-
ilarchia manuscrita e a frescura 
da sua mata—o fiada a peregrina. 

á tiistorica vila de Barce-
los fidalga e mais antiga do que a 
Monarquia, eis i  da guerreiros, ni-
nho de poetas e berço de reis. 
O Vale do Teimei, a Fran. 

queira e AirÓ com a rtiinaria do 
Mosteiro de Vilar dos Frades e ain-
da as derivantes de Viana do Cas-
telo, da Povoa do Varzim, uma 
vista de olhos à enseada do Apulla, 
às Caldas do birógo, a meia hora 
de caminho pitoresco a poelico, e 
à vila de Esposeode, compensam 
as canseiras da jornada e albergam 
o ambito desse concelho, tão rico 
na sua vida rural como nas reli-
quias da sua historia. 

Não tem mais arte do que a que 
lhe durou a antiguidade, não lem 
grande industria além de uma fa-
brica de serração, destruidora dai 
matas circunvisiobas. 

Mas tem ai suas pedras e tem o 
seu Cavado, cujas aguas serenas 
sussurram a grandeza e a poesia 
do Passado. 
FIM 3-

O 28 DE MAIO 
Segunda-feira, em todo o Im-

pério Português, festeja-se a 
gloriosa data de 28 de Maio de 
1926, dia da arrancada do Exér-
cito de Portugal que, unísono, 
proclamou o patriótico Govêr-
no do Estado Novo, salvando o 
País da desordem, da ruínal... 

Homenagens sinceras e es-
pontaneas - Os portuguesas 

souberam cumprir..,. 
(C5nCinsslçã0 ddi J.* pagina) 

veis, perante os supremos in-
terêsses do País, porque esta 
unidade continuará a ser a nos-
sa melhor arma e a nossa 
maior defesa, nos tempos difí-
ceis que ainda temos de viver. 
Em volta dos lares que não fo-
ram desfeitos, no seio das fa-
mílias que não foram dipersas, 
nesta generosa terra portugue-
sa, que não foi devastada, e de 
que há pouco recebi, comovi-
do, puríssimo e simbólico pe-
nhor, inclinemo-nos, piedosa-
mente, sõbre os sofrimentos do 
Mundo, mas alegrêmo-nos com 
a paz que Deus faça justa e 
duradoira. E fortifiquemos o 
nosso ânimo, e vivamos séria-
mente a nossa vida, e cimente-
mos a nossa unidade, porque a 
Pátria precisa de nós e nós de-
vemo-nos a ela. 

E' com êste pensamento que 
vos peço, nêste momento inol-
vidável, me acompanheis num 
viva a Portugal: 

Viva Portugal!» 

CONVOCAÇÃO 
DOCENTE 

No seu interesse profissional reu-
niram na Escola Gonçalo Pereira, 
no dia 19 do corrente, pias 14 
horas, a simpática classe dos proa 
fessores primários e regentes es. 
colares, dôste concelho. 

Presidiu à reunião o Ilustre Di-
rector Escolar do Distrito, o qual. 
tomando a palavra, em termos 
simples, claros e precisos, apre-
sentou ai g u a $ preliminares de 
orientação psdag6gica e social, que 
muito Iteis podam ser ao ensino e 
ao professorado. 

SObre escrituração escolar foi 
proficiente. A sua palestra tornou-se 
pática e intuitiva. 
Com lógica, provou que rasa e;-

crita bana organizada 6 a pedra an-
gular onde assenta tOda a vida de 
uma escola, facilitando, assim, a 
espinhosa missão do professor e li-
vrando-o, também, de muitos par. 
calças. 

Não se esqueceu . de apreciar e 
enaltecer a obra sublime que o 
profesanr primário tem a cumprir 
ai farin ação snjral, social e pa-
tnô.ica da ti ciiade Portuguesa. 
E' que o edocaior tesa na mio o 
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FESTAS DAS CRUZES 

Estão pausadas. Mas a lição 
colhida daquilo que se féz em 
Bercetos nos dias 2 e 3 de 
Maio de 1945, é que perdurará 
na memória dos que quizeram 
e doa que não queriam que as 
Festas se fizessem. Os primei. 
ros, claro é que estão de para-
bens, porque bom cumpriram 
a sua árdua missão, desenven-
cilhando a meada da inépcia 
que em 10 anos, bem Conta-
dos, todos se comprazeram em 
baralhsr; e 05 outros, os que 
viram a meada em fio liso e 
escorreito e pronto a ser nova-
mente dobado sena as trapilha-
das embaraçantes da crise, 
também, por certo, aio esta-
rão desagradados, pois ao fim 
e ao cabo todos somos barca-
lenees e ganhando a Terra em 
seu prestigio, com trediçõse 
reatadas que se iam perdendo, 
até apetece estender a mão à 
palmatória em reconhecimen-
to de àrros praticados que lo-
dos perdoamos de boa (è por 
os julgarmos inocentes. 

Gostei de tudo qusato ali vi 
nos dias ruidosos das suas 
Festas Grandes 1 E do que não 
ouvi, tenho informações se-
guras e Insuspeitas de que v&-
lu a pAria espevitar os ouvi-
dos. Qaere a Banda da Policia 
do Porto, quer a de F'arnalicão 
tiveram brios na quantidade e 
na qualidade dos seus repor-
tórios. Tocou-se multo e to-
cou-se bom, segundo o que 
me dizem, e até (levemos pres-
tar justiça às duas Bandas bar-
celerises, que nas suas actuaiS 
possibilidades cumpriram com 
galhardia o seu devei'. Este 
assunto das Bandas barce1n-
ses merece sar estudado. Bar-
colos já brilhou neste capitulo 
e não sei porque não possa 
brilhar de novo. Gente não 
falta. 

O que pode faltar é aquela 
coordenação do esforços, me-
tódicos e persistentes sem o 
que nada de útil se pode fazer 
nesta vida. 

Aquele Festival na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar é que en-
guiçou o ritmo das cousas cer-
tlsaumas. A briosissima Comi;-
são das Festas visionou uma 
coisa. As comodidades, por um 
lado, e sabe Dtis se o egois. 
mo, pelo outro, é que tolhe. 
ram as santas intençõas da Co-
missão. Porque Osta dita Co-
missão, quando mandou vedar 
a Avenida, esqueceu-se de 
olhar para o panorama dos 
prédios fronteiras, onde uma 
janela e uma sacada represen-
lava um excelente lugar de ca-
marote a preços convidativos. 

Eu tenho de bater no peito a 
moa- culpe, visto que me ser-
vi dos exemplos alheios para 
acomodar quem me acompa-
nhava. 
Mas devo dizer em abOno da 

verdade que foi a modéstia e 
não outro qualquer factor que 
me induziu a isso. Pois se nos 
camarotes estava a gente mais 
representativa do nosso meio, 
que talvez por modéstia se não 
d'gaou descer à Avenida, es-
portulando, já se vê, o preço 
da respectiva entranda (e era 
isto o que a Comissão por cer-
to esperou alcançar) como ha-
via eu, pobre escriva que fui 
de gazeta e agora dos alga ria-
mos, de enfrentar um latia que 
os outros, mais senhores do 
que eu da sua vontade, não 
quizeram aproveitar? 
E aqui chego onde queria. A 

nossa Cérca do Hospital. Digo 
nossa porque o Hospital Iam. 
bm é nosso, quero dizer, da 
torra bereelanse. Ora com a 
Cêrca do Hospital devidamente 
e convenientemante arranjada 
e limpa temos lugar próprio 
para o género de Festivais que 
se fizeram na Avenida. E com 
êste duplo resultado : Local 
rnuitiesimo meis apropriado e 
com as garantias precises para 
que tais festivais se não gozem 
sem qualquer responsabilidade 
monetária. 
A Ex.` Cáaa era e a Ex.ma 

Mêsa do Hospital estão em por. 
feitas condições de poderem 
chegar a um acórdo, aelvo se 
os problemas a resolver são de 
tal ordem que não seja possí-
vel, nem mesmo com as gre. 
ças do nosso Bom Jesus da 
Crus, alcançar o que muitos 
outros, e de que tómo, santo 
Deus 1, bem dificultosa mente 
vão conseguindo com S. Fran-
cisco: um perfeito entendimen-
to entre os povos e os indi-
viduos, 
E eu que ao COfflCQ5t éate 

arrazoado bana tinha em mente 
desfiar todos os números das 
FESTAS DAS CRUZES, em jei-
tos da ciltica louvaminheira e 
bem merecida, dei largas à f.n-
tzia por modos a nada dizer 
das FESTAS, mas emfim, a di-
zei- algumas cousas que bem 
preciso é que se vão dizendo. 
E flualízo com Aste apêlo: 

Gaiato boa de minha terra, ca. 
i4la, do brio barcelense, mais 
em baixo ou meis em cima na 
escaleira social, mas todos bons 
filhos da terra que a todos ser-
viu de bérço: que o bom exam-
pio que a todos foi dado com 
as FESTAS DAS CRUZES do 
ano cio 1943, se não perca. 
Não há crises, não há nada 1 

HA, apenas, quem trabalhe e 
quem durma,.. Não sejas tu, 
leitor amigo, a quem muito ve-
nero e prezo, o meis ínfimo dos 
homens posto a dormir para 
além das horas que o teu ha-
bitual descanso requere. Ai 
dos que dormem mais do que a 
Lei Divina estabelece 1 Que 
dêsses, leitor amigo, não será 
o Reino dos Céus... 

Baltuuar-Besfest. 

barro, a matéria prima com que se 
modela e edifica uma grande na-
cionalidade. 

Advogou e aconselhou a maneira 
mais p'ática e eficiente do profes-
sor se prestigiar a si e à Escola. 
Para isso, é preciso que mantenha 
sempre um grande aprumo moral, 
onde as suas acçéce probes, bri-
lhem e se projectem, corno wodélo 
vivido, no ambiente social em que 
vive e qus o cerca. 

Finalmente, no decorrer da ses-
são, outros problemas surgiram, 
alheios à pedagogia, que (oram 
varsados e comentados, proficiente-
mente, p r quam de direito, mas, 
parece, sé podam interessar a cria-
turas que disponham de tempo e 
tenham tendência para isso. 

1  

Escola Je Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

cgdll,IL K LIJC1DÀ Dl cLalÁÜ 
PR0FESOtlAS DIPL0AD%S 

Sistemas « Luo» e « Francês» 

ex-professoras do Recolhimento 
Menino Datas e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de chapeus da se-
nhora e transfurnacções 

desde 80O 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 

RUt MANUã( VIANA, 5— BARCELOS 

Operação 
Na Casa de Saude—Dr. Graça, de 

Braga—íoi operado ã apendicite o 8nr. 
João da Silva Matos, filho do nosso 
prezado amigo Sor. João Bepaista da 
Silva Matos, conceituado negociante de 
carnes salgadas e abastado proprietarlo. 
A operação decorres com felicida-

de, o que gostosamente registamos. 

AFINIDADES 
Acaba de ser posto á venda mais 

um número desta valiosa revista de 
eulra luso-francesa que, como os an-
teriores, faca assuntos de palpitante 
interésse. 

No presente número de Abril—, 
N.' II—, além da colaboração portu-
guesa de Fidelino de Figueiredo, J. 
Alves Correi, e Henrique Ferreira Li-
ma, «AFINIDADESs dá-aos artigos 
tais como . Poátas de Ia Résistane» de 
Françóls Mauriac, dois notàveis sone-
tos de Jean Cassou, um estudo sôbre 
'A música Chinesa. de Me Cá Hwacg 
topes de ia Cânsra, .Tr€s realizações 
da Ciência Francesa», do Duque és 
Broglie, ate. 

Por último, e a!êtn das crónicas 
s65re actualidade literária a respeito 
ah - Ilha Doida' da Joaquim Ferreira, 
e - Fogo no Mar' de João Faicato, há, 
entre os documentos sensacionais, um 1 
de François Mauriac—da Academia 
Francesa—iotirulado : . Dia nationalis-
m intégral á ia trabison». 

Além do seu belo aspecto gráfico, 
o valor doa assuntos versados, Impõem 
&FINIDADESD como uma das me-

iburas revistas que entre nós vê a lua 
da publicidade. 

Ló-la, é ter uma certeza—recrear o 
esptrito e enriquecer a bagagem dos 
conhecimento,, 
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VISITA A BARCELOS DOS 

QUARTANISTAS DE MEDICINA DO PORTO 
Conforme noticiamos, no ui. 

time sabado, ao fim da tarde, 
ebegarsrn a este cidade, vindos 
de Visus do Giatelo, 08 Quar. 
11oiSt58 de Medicina do Porto 
sendo recebidos no Turismo e, 

nome de Barcelos, deu-lhes 
sboas.vindas o Sar. Dr. Eu-
ganho Bcelar Ferreiro, ilustre 
Secretário da nossa Municipa. 
idad. 
Depois, seguiram pera a Pan. 

são BgoeIra, onde jantaram e, 
às 23 horas, na Assembleia 
Barcelense, realizou-se um ani-
mado baile em honra dos ilns• 
tres Visitantes, que dançaram 
até às 5 horas de Domingo. 
—Do Snr. Dr. Gil de Oli-

veira Pinto Melro, recebemos 
um interessante soneto e um 
agcadecimento aos quais, a se-
guir, gostosamente, damos pu-
blicidade. 

Á CIDADE DE BARCELOS 

Esmeralda a brilhar no regaço do Minho, 
Verde tudo em redor, água tranquila ao lado, 
Barcelos sua graça; e o olhar encantado 
Afaga o verde e as fólhas muito da mansinho. 

Foge-me a ideia já, de tanto ter fitado 
O viço de tal flor ao longo do caminho. 
E os meus lábios rezam, rezam sós, baixinho 
Pda fecunda messe, êste torrão doirado. 

Donzelas que passais 1 Sóis que morreis 1 
Água pura a sorrir num manto de ouropeis 1 
Nunca me esquecerão quadros assim tão belos!... 

Perturbo.me, extasio a minha alma tôda 
Vivo e palpito mala na Imperecivel bóia 
Da natureza alacre e o encanto a Barcelos. 

l9-5--45 GIL MEIRA 
* 

Homenagem do autor, novo quartanista de Medicina, 
à cidade que, tão fidalga e gentimsnte, recebeu a visita 
duns modestos Estudantes da Faculdade de Medicina do 
Pôrto. AS Autoridades, ás formosissimas damas, ao 
vosso jornal e a todos, agradecemos com um sincero e cor. 
dial:—MUITO OBRIGADO! Ç/ j,.ira 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã ia 16 e ás 22 biras se 

ri apresentado neste cinema n fil-
me dramático da Sit: 

O Ultima Encontro 
ULUS historia de amor em que 

Ledas as aiuheres sanhaín. 
Com Merle Oberon, George Breni 
a Nt 0'rio. 

Mais um filme de agrado da te. 
dos es públicos. 

Na 5.'-felra, àii 22 he, ses. 
são popular para exibição do fil-
me iogêi: 

1 liNÜIi Dl SlJiDILlli 
A decriço dos dias trágicos da 

Bélgica, apói a invasão alemã. 
Com os consagrados actores Clive 

Broeb, Cti(urd vaos e une Raxter. 
Nu progiama o uuYo Jornal Vitória. 

—A seguir 

A ESPERA DA MORTE 

SALVÈ 26-5-45 
Completa-to hoje mais um 

aniversario do Sar. Marce-
lo Sertão da Veiga, digno ao-
cio gerente da uBRINQUE-
LANDIAL Pr tão faustosa 
data, parabens do seu pes-
soal. 

Anlvsrsarij natalicio 
Completando amanhã 18 

risonhas primaveras a sim• 
patica menina Maria Fer-
nanda Neves da Cunha, fe-
l:citam.na alguns seu; admi-
radores. 

COMiSSÃO REGULADO-
RA DO COMERCIO Q 

BARCELOS 
AVISO 

Avisam.ee todo; os pro-
prietario. dos Hoteis1 Pen-
aãe, Caféa,Rgetaurantes,Ca-
,a. de Pas to, Casa. de Vi-
nhos, Hospitais, Casas de 
Saude, Messes de Liceus, Co. 
lagio,, e particulares, Asilos, 
Sópa., Refeitortoe, etc., que 
recebam generos por Inter-
medho desta Comissão Re-
guladora, deverão procurar 
na Secretaria da mesma Co-
missão, urgentemente, os Im-
pressos que por determina-
ção da INTENDENCIA GE-
RAL DOS ABASTECIMEN-
TOS, deverão ser preenchi. 
dos e apresentados até ao 
dia 30 do corrente mês. 
Aqueles que não cumpri-

rem deixarão de ser cousi.. 
dsrados r; distribuições fu. 
tura,. 
Barcelos e Secretaria da 

Comissão Reguladora do Co. 
mercio, 21 do Maio de 1945. 

O Chefe doa Saviçou 
a) Canis Salassr da Gampas 

RODADO DE 
AUTOMOVEL 

Desde a capela do Senhor 
doa Passos de Manhente até 
Barcelos, perdeu-se um roda-
do completo dum automovel 
aForde. 
Pede-se á pessoa que o 

encontrou o favor de o en-
tregar nesta redacção, que 
receberá 100$00. 

MOCIDADE PJRTUGUESA 
ALA DE BARCELOS 

Partia ontem para a cidade do 
PArto onde como representante da 
Proslocia do Minho vai disputar hoje 
o campeonato nacional de tiro, a equi-
pe da Aia de Bar-calos que é constitui-
da pelos filiados 

José Luis Martins, Jorge Nunos, 
Mário Azevedo • Manuel José Araújo. 

Todos os seus eompoiestes segui-
ram para a gidade da Virgem animados 
da melhor vontade de regressarem a 
Barcelos com um ressaltada honroso. 

Há fundadas esperanças em acre-
ditarmos num bom êxito da equipe de 
tiro da Ala da nossa terra pelos bons 
resultados que os seus componentes 
têm conseguido nos treinos intensivos 
a que tôia a equipe se tem submetido. 

Que assim aconteça são os votos e 
as esperanças de todos os dirigentes a 
filiados da Aia de Barcelos e também, 
queremos crer, de todos os barcelenses. 

FUTEBOL 
Sob a orientação do arar. Arménio 

Rodrigues, considerado adjunto do Sub. 
• Delegado Regional, têm-se realizado, 
no campo da Granja, treinos de fute-
bol e sessões de ginástica adequada à 
prática do mesmo desporto. 
A falta e deficiSacia da calçado 

continuam a prejudicar o bom anda-
mearo dêsses treinos. 

Os dirigentes lecais da Mocidade, 
no entanto. COflam que o auxilio aios 
barcelenses que podem e que compre-
cedem bem a alta finalidade da M. P. 
não deixará, muito brevemente, de 
ser um facto. J. C. 

Em (Joimbra 
Afim-de atsietir á, FuSes da Quei-

me de. ?stis, partiram peru Coimbra 
e nas.o preofero amigo .9sr.Máris Nor. 
ton a . s gelsa.írna ftks Ex." Ssr.' 
D. Maria Ceiest, Salgser Nortan. 

-' *.. atØis....-- - 

Loentem 
Encontram-se enfermos os nossos 

amigos e cooterraneos Snra. Domingos 
Vila Chá Esteves, acreditado Negociaa. 
te; Domingos José Alvas, estimado 
Ajudante da Notario e Arnerleo Alvos 
da Costa, digno Empregado na Fabrica 
Barselense. 

INCENDIO 
Tsrça.telra, pelas jO horas, manifes-

tou-se inceudio num barrase da Fabrica 
de Cortuwes que o nosso amigo Ser. 
Felix Lula da Cunha possue cru Bar. 
ceilabos. 

Compareceram as duas Corporaçôsa 
de l3oaibeiros,was só trabalhou a da Bar-
cetiahos.Os prejilzos foram d  3 contos, 
cobertos pela 'Si/mas., desta cidade. 

A..' Ex. Camara 
No Largo do Tanque, eras Barceli-

ubes, existe uma «béca de lobos que 
não dá entrada às águas pluviais, por-
que as encontra entulhado com pedregu-
lho. As águas inundam um estabaieel. 
monto de padaria que está esquila lar-
go, prejudicando-o. Providencias, poial 

"O 8AIICE[NSE"OESORT1VO 
PORTUAL —SUIS sA 

O V encontro que o grupo represen-
tativo do nosso País jogou com a selec-
ção helvetica terminou com a vistorie 
do tearna suialo por 4-0,goal marcado 
por Farnara,aos 15 minuta, da 2 ' parte. 
O grupo português alinhou com os 

seguintes elementos 7z-evedo;Ca'rdo.. 
50 e Jel1c1ano; 9maro, Barrosa e 
Francisco ferreiro; espirito, Santo, 
Quaresma, Psyroteo, .Teixeira e 
7aja e/. 
O defesa português Feliciano, foi 

subtitnIdo, no ultimo quarto da hora, 
por )i'lanuel j14arques em virteda 
dum cmsoq'Je com o extremo direito 
suisso. 
A arbitragem esteve a cargo do luz 

espanhol Pedro Eicariin. - 

GIL VICENTE F. C. 
Apesar da nossa insisteucia sobre o 

principal alub desportivo da nossa torra, 
continua o desinteresse por parte da sua 
massa associativa, 

E' preciso que os principais elemen-
tos se unam no sentido de pugnarem 
pelo futuro desportivo da nossa cidade 
e, para isso, procuro-se criar mais lido. 
pios, trazer para a trincheira todos 
aqueles que podem servir para e Gil Vi-
cente e os Interesses desportivos da 
nossa Bercelos. 
A nossa cidade tem condIçss para 

manter, condignamente, um ctub des-
portivo e jogadores irão faltam para 
constltuirem mais do que uru . teains. 

Falta-é a grande verdade-o ver-
dadeiro Interesse desportivo. 

Todas as terras tem os seus grupos 
representativos e auxiliados quer pelas 
Camaras. ComlsÕas de Turismo quer, 
inda,psto proprio comercio e industria. 
O retiazo dum bom grupo daspor. 

tivo á para a terra anis êle pertença,Os 
exemplos de Guimarães, Braga e, ulti-
mamente, Farnailcão, são iiugid ai, vo... 

Porque não pode ter a noaa cidade 
uru bom grupo 7 

MOCIDADE PORTUGUESA 
Esta patriotica organização Sem pro-

curado dar aos seus filiados a mais com-
pleta educação desportiva promovendo 
provas onde a actividade dos futuros 
atletas é de veras luteressanla. 
A Ala de Barcelos está a trabalhar 

de maneira a merecer o carinho de lo-
dos os desportistas da nossa terra e, 
dentro do todas as modalidades despor-
tivas, a ALA DE BARCELOS tem sido 
uru dos melhores propagandistas da 
nossa querida cidade. 

Todos aque;es que podem auxiliar o 
movimento desportivo da ALA na 
BARCELOS da MOJIDADE PORTU-
GUESA devem-no fazer dirigindo-se, 
para isso, aos dirigentes da referida 
Ala otsrecendo-fhee, não só os seus ser-

- viços, como alada qualquer auxilio a 
13á&I DO DESPORTO. 

PEDIDO DE DEMISSÃO 
Chega-nos ao conhecimento que foi 

estregue já, ao Sar. Presidente da A. G. 
do Gil Vicente, o pedido de derulesão 
dos corpos gerentes do principal club 
local. 

Mais uma rszo para que todos os 
socios do Gil Vicente vão estudando o 
problema com lodo o cuidado, afinada 
serem nomeados na A. G. os individuos 
que orientem o Gil Vicente no seu fu-
tura. 

Não se deve descurar o assunto 
afim-de ais preparar, com tempo sufi. 
ciente, tudo o que possa relacionar-ad 
com e progresso do desporto na nossa 
terra.  

Novos assinante* 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes des-
te jornal, mais os Ex.mos Snrs.: 
Domingos Gonçalves Salgueiro, 
de Galegos Santa Maria e Ame. 
rico Alvas da Costa, de Bar.. 
e911nh08. Agradecemos. 

GRANDES FESTAS 
em honra de 

NOSSA SENHORA DO 
LIVRAMENTO 

em FRAGOSO, hoje e 
amanhã, com o seguinte pro-
grama: 

DIA 26, de manhã-Entrada de 
um numeroao e atroador GRUPO DE 
ZÉS PEREIRAS, A's 12 horac-En 
trada de duas afamadas bandas de 
música: DE VILELA e GUELFAES 
DA MAIA. 

A'p 21 horas-Terá inicio o GRAN-
DE FESTIVAL NOUTUENO qse 
constará de certámen musical, feáricas 
iluminações e foge de artifício, e se 
prolongará até á meia noite (borsaficial). 

DIA 27, ao romper da aurora urna 
estrondosa valva de tiros anunciará as 
seleni-iades deste dia. A's 530 horas-
Comunhão e Missa rezada. Á's (0 ho-
ras-MISSA DA FESFA, acompanla. 
da a grande instrumental, e SERMÃO 
por um distinto orador sagrado. h.'s 15 
aoras-Subirà ao púpito outro distinto 
orador e em seguida, organiar.sa.x 

uma MAGESTOsA PROCISSÃO em 
que tomarão parte as Confrarias, As. 
asciações, Juventudes, Cruzada Euca-
rística das Cri ançss,Bandeiras da Paró-
quia, virias andores e muitos anjinhos 
e figuras alegóricas. 

Recolhida a Procissão será feita a 
consagração ao Imaculado Coração de 
Maria e cantado um «Adeus» á Virgem 
do Livramento pelo Grupo Coral da 
Freguesia. 

F'arznaoiaa de serviço 
Amanhil estão de serviço as Feriu,-

elas PACHCO, nesta cidade e Al. 
vos de Faria, em Barceliabos. 

a 4.' p4gina 

«O que devem fazer os Zela-
dores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Acção Católica em geral» 

POR MARIA DOCAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
CiaUaueçâo de s.' 1777 

O Zlador, o Apóstolo, o mem-
bro da Acção Católica, deve ravu. 
tir-se de coragem e estar disposto 
ao sacrificio, para encamiobar pare 
o Bem, aqules que dele andam 
afastados, e para cumprir a sublime 
máxima de Cristo que nos manda 
amar o próximo como a nós mes-
mos—amar ao próximo em geral, 
cem distinção da classes, tanto ao 
rico corno ao pobre, tanto ao sábio 
corno ao ignorante. 

Essa bemdita lei de igualdade 
morai, que Jesus apregoou durante 
a sua vida, impondo os mesmos 
deveres e dando as mesmas re-
compensas ás classes dominantes e 
ás classes populares, aos magnatas 
da Terra e aos mais modestos obrei-
ros, se fÕsae posta em vigáncla pe-
los catélicos 8 flO católicos, solu-
cionaria rápida e eficazmente os 
problemas em que se debitem os 
estados para manter a paz dentro 
de si mesmos. 
E no dia em que todos os cris-

tãos se compenetrarem da que, pa-
ra serem verdadeiros cristãos, os-
cessitam de aboegaçio para corri-
gir as culpados, de caridade para 
socorrer os infelizes, de energia 
para proteger o fraco, de adio pa-
ra conquistar os pecadores—násse 
dl., então poderia dizer-ee que o 
Mundo não é uma Imensa arena, 
onda se degladiam féras, mas en-

tes a ante-câmara do Paraiso, onde 
todos esperam que sõe a hora da 
Justiça e da Recompensa. 
E tudo isto é tão pouco e ao mes-

mo tempo tanto 1 
Tão pouco porque nada mais re-

presenta do que a realidade dos 
preceitos de Deus;—tanio, porque 
seria o expoente máximo da per. 
fectiblidade humana. 

Trabalhar para essa perfactibili. 
dada, para ássa aperfeiçoamento, 
deve ser o objectivo do Zelador do 
Apostolado da Oração, do membro 
da Acção Católica, de todo o cris-
tão enfim; trabalhar aio só pelo 
seu aperfeiçoameato como pelo do 
próximo, empregando as armas que 
estão ao seu alcance—a oração-..o 
bom exemplo— a pregação, cujo 
eficácia já demonstrei. Continua 

O Jornal de Felgueiras 
Este nosso prezado colega, que se 

publica na linda vila que lhs serve de 
nome, acaba de festejar o 33.' anivo r. 
sacio, mOtivo porque lhe enviamos ate. 
cluceas saudações. 

BODAS DE OURO 
E' no pr.aimo dia uns de Junke 

que •ompe:a AO anai de 'dade-Boda, 
de Our.-si, meu bons .vnlg. Sar. 4t.-
isto jo84 Pereira, aba.tdo proprieturi. 
da BaroeItnIie. 

Caiiapri,iie,st.s e psr.ben. 4o vilã. 
crsalg.. - D. Pereira 

Faleceram 
Em Tamel S. Verisaino, Maria 

Rosa,de 83 anos. 
-Eras Roris, Antonio Fernandes, 

de 79 anos. 
-Na Potaza, Maria Tereza Rodri-

gues Pelada, de 70 suna, 
- Em Bastuço Sinto Estevão, José 

Araujo Magslhães, de 46 anos. 
-Em Alheira, Rosa Miranda de 

Abreu, da 21 anos. 
-Nesta Cidade, Jogo Baptista Leão, 

de 48 anos. 
-Em Vila Frescainha S. Pedro, 

Antonio Joaquim Correia, de 18 anos e 
José Joquim Veloso, de 56 anos. 
-Em ilalugães, Josefa Dias do Aze. 

vedo, de 83 anos. 
—Em Oliveira, Manuel Macedo 

Fernandes Ataide, de 42 ansi, 
-Em Vila Boa S. João, Patrik 

Keating, de 66 anos. 
-Em Miihazis, Ana Lopas da Sil-

va, de 28 anos. 
-Em Bastiaço S. João, Manuel 

Joaquim Martins, de 88 anos. 
—Em Meruhenla, Adelino do Rego 

e Silva, de 55 anos, 

Ca*ame ntom 
Sabado, na historica Ermidinha de 

Nossa S.ahera da Franqueira, censor-
cinta-se o nosso estimado amigo Star. 
José Pereira da Silva Correia, digne 
Fraucionario Superior do Escritorio 
dos Armazens de S. l'iago, Ld.', des-
ta cidade, com a Snr' D. Almericida 
Parreira Lemos, simpatica e prendada 
filha do Sar. José Ferreira Lemos, já 
falecido. e 

Na igreja Paroquial da Zatéla, con-
sorciou-se o nosso amigo Star. Artur 
Capela de Carvalho, filho da Snr. 5 O. 
Gloria Rosa de Jesus Capeta de Carva-
lho e do nosso tambem amigo Snr. Ar-
tur Joaquim de Carvalho, abastado 
pvoprletario, de Barqueiros, com a 
Snr.' D. Amélia da Costa Moreira, 
simpática filha da Sar.' D. lesofina 
da Costa Lordelo e do Sar. Abel Mo. 
relra,abastados proprietarios da Estêia. 

Foi celebrante o Rsv. Prior da Es-
t61a, Snr. 1'.' Masuel da Silva Pessoa. 

Domingo, 13, na igreja Mateis, Con-
sorciou-se o Sor. João Mirania, habli 
fanileiro e assinante de .0 Barcsien. 
se., com a Snr.* Maria da Conceição 
Alvas Pereira, de S. Bento da Varzea. 
-A todos os nubentem desejamos as 

melhores venturas. 

OBITUARIO  
O, Luis da Câmara Leme 

Na eu.a da tua ruid.noia, ana Lia. 
boa, fslaeeu. Ssr. D. Luis da Câmara 
Lesse, eairereoso Pi da Ea.mt S,sr.' 
D. Maria Ádiet4 da Cdwscru Leme 
da Almeida, dedieada Esposa do neste 
presado dnzipo Snr. C.nstanti,so de Ai-
meído,conoiderado Pre.ident. is Casal. - 
ad. de Tssri,sse de Barealoo e il,atr. 
Vereador Msarstoipii. 

A' Ba ela Famil ia dorida, . 0 Bar. 
6814584* meia o seu eartdo á. puar. 

Maria de Jesus Martin. 
Contando 54 uneo de idade faleceu, 

.abado, em Saros iiis?sea, e S,sr. Maria 
de Jesus Mirti,u, Eap.aa d. ,aos,e ami-
go Ser. Américo 41vs. dm C..ta e MáI 
do Ser. Ca,-Io, Mas-liss, da Co.ta. 
O funeral realisosa .egueda.feir., 

com irasde ae.mpsnãamest., 
Aos dorido., es ssosso• pesi'nes. 

BAZAR de SANTO ANTONIO 
RUA ne D. ANTONIO BARRO3O 

PROFESSOR PRIMARIO 
Par isiie publicado no Diário de 

Governa e por espaço de quissii dias, 
está aberto concurso documental para o 
provimento dum lugar de preceptor á. 
Refúgio da Tutoria Centrei da J*f4 a. 
eia do Pôrto, acm o veneimente mensal 
iiiquido de 675 OO (além do supt ement• 
e subalái• eventual- 5°1,) o com d;r,it, 
a casa e alimentuçao, que poderá ser 
convertida em dinheiro. 

Os .oncorrenf es deverão •preasst.r 
o8 docuna pato. indicado# se referido 
Diário, tendo preferéaala os que eii 
mostrarem ãabilitgd,s cem o Cure. de 
Magistério Primário. 

Para quaisquer outros e,clareaimea. 
te., pederão os intiresscdoi dirigir-.* 
ao flefú'te da Tutoria Central da lis. 
flaaija de Pó rio, á Rui do Mel, is.° 5, 
das mi àt 17 heras. 

Grupo Recreativo 28 de Maio 
Hoje, amanhã e segunda-feira, no 

Campo Dr. Miguei Fonseca, desta ci-
dais, realistan-se impoaant.s festejes 
comemorativos de passagem do 1.* mi. 
virsarlo da fundação daquela simpalieo 
o patriotlao grupo. 

Rojo, na séde, reuniie dançaul., ii 
22 hora.; amanhã, ás 10 horas, na 
Igreja da Santo Antonio, Missa em 
acção de graças pala Paz as Europa e, 
durante $ tarde, efectua-se interes-
santes divertimento, no referido cam-
pa. A' noite, arraial Minhoto. 

Segunda-feira, encerramento das fia. 
Ias com um eBarcei,i de Honras ofi-
resido aos .oerns e suas familias. 

.0 Bareelense» cumprimenta a di. 
gua Dlreeçle do Grtapo, e faz votos p5-
l*s suas prosperidades, 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Etedacação, 
mais os seguintes assinantes 

Até 30-12-9i5, os Snrs. Francis-
co Pinheiro Barbosa, José Rodrigues 
dos Santcs Lima, Dr, Antonio Féliz 
Machado, Antonio Matos, Carlos Gon-
çalves Esteves, Professor Miguel da 
Costa 'Araujo, David Pereira de Mirara. 
da, Mlteua da Silva Brito, Adelino Lo-
barinhas, Augusto Gomos Lobariobas, 
Narcizo de Lima Ribeira, Padre José 
Carvalho, Manuel rcrnand.s Igreja, 
Padre Mguel Antonio da Rosa, Eduar-
do Machado, Dr . Fernando Sslazar, 
Antonio Carvalho Araujo, Arnaldo Se-
lazar, Dr. João dos Santos Migre, An-
tonio da Foz; Abade de Lijó e José 
Gomes da Lama, - 

Até 30-4-946, o Rev.° Padre José 
Pereira de Castro e os Sara. Candido 
da Costa e Silva a Antonio £ivea Ro-
drigues; até 30-3--9á6, o Snr.Antonio 
Alvares de Araujo; até 30-9-945, o 
Star. J,áo José da Silva Pimenta e, até 
30-6-9is5, os Snrs. Manuel João Vis. 
gas, Augusto Ferneades de Soesa, Be. 
nedito Pereira da Faria e Erns,tino Ra-
mos de Mmgalháea. Até 13-5-946, e 
Snr . Domingos G.nalvu Salgueiro. 

Até 3O-7---9á, o Sor. Alvaro Per-
nandus de Baus,; ate 30-6-945, os 
Sara. Antonio Correis Amaral a ililarie 
Barreiro,; até 30-4-945, o Siar. Do- ' 
mingas Gonçalves Gomos Balirão e, até 
30-3-945, os Sare. Emilio Psreslrelo, 
Mamei Coelho, Aatsaio Ferreira Duar-
te Pedras e Amadeu Pedras. 

DO BRÂZIL 
Até 30-42-945, i Snr. Domingos 

Gonçalvea Gandarão, do Rio de Janeiro 
e, até 30-6-945, o dor. Gabriel Go. 
mas Fonseca, de 5. Paulo. 
Agradecemos. 

Festa a S. Sebastião em 
BARCELI'5fl-iOS, 

Está esastitaida uma comissão pa-
re, em 5 da Agosto, levar a efeito ama 
lauda festividade ao menir S. Sabia. 
dão na linda povoação de sl.m.rto. 

Amanhã, e comissão tenstona cum-
primentar os barcelenses, esperando ser 
barra recebida. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiãe.Dsuuiata e Farmuasotiso 

Telefona 8,321 = ~ ELOS 
Dentaduras completas, desde 800$00 
Obtsreç,e., desde , . . (5$00 
Coneerro de dsnturae, em 

4horas , , , . 15$00 



CP fifsrel?tense 

O VINHO 
«Em virtude do excelente 

aspecto das parreira., o pró. 
ço do vinho baixou conside-
ravelmente. 
Já se vende a $50 e $60 

centavos o quartilho, de re-
gular qualidade.» 

Do .Comercio de Guiwarãls, 

OS LARÁPIOS 
A Policia Municipal da Povoa de 

Varsim concluiu as sua diligências 
scêrca da descoberta doe autores 
dos numerosos roubos praticados 
em diferentes terras do Norte do 
Pais, conforme noliciamos. As auto-
ridades de Barcelos requisitaram 
os pneus que seguiram para a a-
deja daquela cidade. 

Segundo um oficio das autor ida. 
dos de Vila Nova de Famalicão, o 
José de Carvalho, que dizia $er de 
Ponte do Lima, chama-ia Joaquim 
Rodrigues, é casado, jornaleiro, na-
tural de Paoque, Barcelos, conhe-
cido pelo sLbraea e tem 36 anos. 
Traia-se de um evadido da cadeia 
d• Famalicão que deu fuga a uma 
quadrilha que estava na cadtia de 
Barcelos. 1', ainda, acusado dum 
roubo da l3.75(J,QO, em valores 
selados praticado numa estação dos 
G. T. T. e dum aparelho da rá-
dio numa Casa do Povo do conce-
lho de Famailcão. 
Surgem queixas e efectuam-se 

apreensões, havendo ainda muito 
que identificar. Houve uma pessoa 
que, voluntariamente, levou uma 
máquina de sulfatar á piiicla. 

Os presas já deram entrada na 
cadeia desta cidade. 

Dr.Joaquim fieis 
MÊuICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(mfrenIe co JardimPúblico) 

OUTRO .HER011 
Do uosso prezado colega—«Po-

voa de Lanhosu», Iranscrevemos o 
que segue 

*Numa vila, aqui há meses, quando 
os russos tiveram noiãvaia èzttos mili-
tares contra os alemães, supoado que 
estaria para brava a russificeça. da 
Portugal, saiu-se com seta: tomara que 
viesse depressa a revolução em Portu-
gal, para ter à miube disposição as mu-
lheres mais bonitas e mais ricas da nos-
sa vilal.,. 
O porcalhão! Para ele e para muitos 

catres que o aio dizem mas o sentem e 
desejam, o comunismo á Isto: lama e 
tó lama 1 
O que faz pena & que muitos daque-

les que não concaroacu com isto, sm 
vez de lutarem abertamente e com co-
ragem contra os manejos comunistas, 
falam o jogo dêlas acachapando-se, tu. 
gludo da luta, fazendo-se ou üugiudo-se 
descrentes, supondo parvausenle que, 
ia, de facto, o cumunismo viesse—o 
que não acreditamos, eoic-eel—seriam 
Gaíxidos em paz no gózu burguês e Ma-
terialista da sua fortuna! Que tremeada 
e vsrgoohon Ilusão 1... Não lêem, 
aio raciocinam, ou são feitos de me-
mória?.,.» 
Sempre tia cada maduro 1... 

mi l 1 

FALA BISMARK 
Quando o Céu esta limpo e sere-

no, o marinheiro acha que Deus es-
lá muito longa para se ocupar da 
casca de nez era que die navega, 
aias, quando se desencadeia a tem-
pestade, ajoelha diante da Virgem, 
porque o perigo encurta as dir-
táncias. 

Dr. Moreira Üa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.° 
(POR CIMA DO 
Cató Novo) 

Fende-se 
Casa e quintal, junto à 

ponte, em Barcelinhos. 
Compõe-se de loja com' 

4 portas e j•0 andar com 
três frentes. Vistas lindis-
simas. 
O quintal é todo mura-

do e circundado de rama-
das de ferro'e arame e 
produz muito vinho, hor-
ta, batatas, cebolas, etc. 
Tem muita água de pt-

ço e do rio e bom tanque 
de pedra. Tem sahida pa 
ra a rua e para o rio. 
Quem pretender; falar 

na mercearia AFONSE-
CA, no mesmo local. 

CAFÉ NOVO 
Arrenda-se com todos 

os seus pertences. 
Aceita propostas em 

carta fechada a sua pro-
prietaria no mesmo pre-
dio, reservando o direito 
de não entregar caso no 
cOuV9flhq. 

Or. iTiia Queira 

Consultas das 19 

CONSUL.TORIo E RESIDENCIA 
Rua da .7greja, 1 (casa onde viveu 

o • r. .Matos Çraçc) 

M É D 1 C O 
110 ás 12 

CASA DE BRAGANÇA 
__v_Iso 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 
Dá-se disto conheci-

mento a todos para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 

Manuel de Faria 

?a 5 COUlOS 
Empresta-se por letra. 

Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No campo 5 de Outu-

bro com os N. 08 27 a 29, 
bons aposentos, grande 
quintal, água e luz. Ver 
das 15 ás 17, tratar com 
Firmino Lima. 

Fende-se 
Urna quinta na fre-

guesia de Vilar de Figos, 
sita no lugar de Lama-
çães. 

Falar com João Gomes 
Ferrira,no lugar da Igre-
ja, da mesma freguesia. 

Anuncia com 83 linhas publicado em O 
BARCELENSE., db, 20—b-915 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
1.» publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia, que nos autos de 
processo de querela que, Mi 
nistrio Público nesta comard 
es move ao teu Agostinho Jo-
sé de Faria, viúvo, do qua-
renta e dois anos de idade, 
lavrador, filho de Domingos 
Jseé de Faria e de Maria 4a 
Conceição, natural e residen-
te antes da auzeucia na fre-
guesia de Coarei, comarca de 
Barcelos, e actualmente em 
parte incerta, como autor dos 
crimes previstos • punidos pe-
los artigos 363 si.0 1,464 n.5 
1.0 ambos do código penal— 
ar$° 1.' do Decreto n.° 31.962 
desate de abril de mil nove-
centos e quarenta e dois, pu-
nido pelo numero 4.° do arti-
go 421 do referido código pa-
nal—art° 1.0 do; Decreto n.° 
32.105 de 25 de junho de 1942 
e transgressões doe artigos 94 
• 100 do Decreto n. 18.754, 
com a agravante do si.° 19 do 
art ° 34 do indicado código pe-
ma!, correm éditos de 60 dias 
notificando o referido riu pa-
ra ee apresentar em Juizo, 
sob pena de se prosseguir no 
proceeso á sua revelia e de 
que decorrido o referido pra-
zo poderá o riu êr preso por 
qualquer pessoa do povo e o 
deverá sér por quaquzi- ofi-
cial de justiça ou agente de 

autoridade para ser entregue 
ao tribunal. 
Mais se anuncia que, no 

processo de querela que o 
Ministerio Público move ao 
rem Joaquim Pereira, casado, 
taberneiro, de quarenta anos 
de idade, natural da rua de 
Costa Cabral, freguesia de 
Paranhos, da cidade do Porto 
e domiciliado no lugar da 
Areosa, freguesia de lho Tia-
to, da mesma comarca, filho 
de Josè Pereira e de Auróra 
Pereira, pelo crime do artigo 
437 do código penal (encobri. 
dor de rouba) correm 4ditos 
de trinta dias, notificando o 
referido arguido para se apre-
sentar em Juizo, sob pena da 
se prosseguir no precato á 
sua revelia, e de que, decor-
rido o referido prazo, poderá 
o riu sêr preso por qualquer 
pessoa do povo a o deverá sêr 
por qualquer oficial de justiça 
ou agente da autoridade para 
ser . tr.gue em Juízo. 
O prazo para a comparen-

eia dos teus em Juízo come-
çará a contar-as da pública-
ção do último anuncio. 

Barcelos, 21 de Maio de 
1945. 
O chefe da Secção Central 

a) Manuel Feroandes da Gosta Lima 
Verifiquei 
O Juiz de Direito 

a) José Avelino Moreira 

Anuncio com (88 linhas publicado emaO 
BARCELENSE., de 26-5-95 

COMARCA DE BARCLOS 
ScreLania Judicial 
la Secção 

ARREMATAÇÃO 
1.a praça 

1.» publicação 

No dia 7 de Junho pro-
ximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co-
marca, por virtude do or-
denado na execução fiscal 
administrativa em q u e é 
exequ.nte a fazenda Nacio-
aal e executados Pedro Bar-
bosa Falcão de Azevedo e 
Borbon (Conde de Azevedo) 
e outros, ha- de proceder-se 
á arrematação em hasta pú-
blica doe seguintes foros: 

N.' 1 
O f Ó r o enfiteutico de 

104 1, 233 de milho; 17 1, 373 
de centeio e duas copas de 
palha painça da a r g o 1 a 
da 0,99 com laudemio da 
5.» parte, que paga Rosa 
Pereira, casada, de Carapo. 
ços, e que entra em pra-
ca pus quantia de 2.715t5&O. 

- N.92 
O fôro enfiteutico de 503 1, 

717 de milhão, 341, 746 de 
centeio, 128 1, 400 de vinho, 
459 gramas de linho galego 
e 5 molhos de palha painça 
da argolada 0,99 cada uma 
com laudemio da 5.» parte que 
paga Miquelina Tomé da Sil-
va, da freguesia de Carape-
ços, fõro que entra em praça 
pela quantia de 15.290600. 

N.° 3 
O fôro enflteutico de 1211, 

611 de milhão, 17 1, 373 de 
feijão. 918 gramas de linho 
assedado, uma galinha e drias 
copas de palha-painça da ar-
gola de lm,1Q com laudemio 
da 5.» parte, que paga Manuel 
Pires Junior, da freguesia de 
Carapeços, que entra em pra. 
ça pela quantia de 3.518600. 

N.» 4 
O fôro eneutico de 13 1, 

029 de milho amarelo com lau-
demio da 5.» parte, que pa-
gam Maria Rodrigues e marí• 
do Filipe José Pombo, da fre-
guesia de Carapeços, que en-
tra em praça pela quantia de 

279,43. 
N 0 5 

O fôro enfiteutico de 799 1, 
158 de milho amarelo com lati-
demio da 5.» parta, que paga 
Joaquim Lourenço da Silva ou 
eeuakerdeiros, que entra em 
praça pela quantia de 

18.285S13 
N.°6 

O fôro enfitautco de 341,746 
de milhão e341,746 de cen-
teio com landemio da 5a par-
te, que paga João da Silva, da 
freguesia da Silva, que entra 
em praça pela quantia de 

1.546600. 
N 0 7 

O fôro enfiteutico de 78 1 178 
de milhão e meia c;opa de pa-
lha painça da argola de 1., 10 

com laudemio da 5a parte,que 
pagam Maria da Silva e mari-
do Joaquim Ferreira da Costa, 
da freguesia de Carapeços, 
que astra em praça pela quan-
tia de 2,67370. 

N.° 8 
O canso de 52 1, 019 de 

milhão que paga Jos4 Gomes 
de Miranda, que entra em 
praça pela quantia de 

1.009600. 
N,° 9 

O censo de 172 1, 550 de 
meado (milho alvo e centeio) 
que paga a viuva de Joaquim 
Pereira da Silva, da fregue 
eia de Gamil, que entra em 
praça pela quantia de 

3.278440. 
N° 10 

O fôro sub enfiteatico de 
103 1, 530 de milhão • dois mil 
e quatrocentos reis em di-
nheiro á escolha do caseiro, 
que paga Manuel Ferreira de 
Matos, da freguesia de Ma-
cieira, que entra em praça 
pela quantia de 2.488c%áO. 

N.11 II 
O fôro enfiteutico de 78 1, 178 

de milho com laudemio da 
5.» parte, que paga o Pa-
dre Antonio Alberto Barbosa, 
da freguesia de Carapeços, 
que entra em praça pela quan-
tia de 1.516660. 

N.° 12 
O fôro enfiteutico de 34 1, 746 

de milho com laudemio da 5.' 
parte, que paga José Rosa, 
da freguesia de Carapeços, 
que entra em praça por 

1.18430. 
N.' 13 

O f Õ r o enfitauttco de 
104 1, 238 de milhão e 34 1, 746 
de centeio com laudemio da 
5.' parte, que paga Felicidade 
Pereira de Brito, de Carape-
ços, que entra em praça pe-
la quantia de 2.6891590-

N. 11 14 
O censo de 3911, 500 de 

milho, urna galinha e 24 mo - 
lhosi de palha painça da argola 
que pagam os herdeiros de 
Joaquim Gonçalves de Matos, 
da freguesia de Vila Cova, 
que outra em praça por 

12.128640. 
N,° 15 

O fôro ou censo de 348 li-
tros de milho, 34 1, 800 de 
centeio e 24 molhos de palha 

painça da argola que pagam 
os herdeiros do João José Gon-
çalves de Miranda e seus con-
sortes, que entra em praça 
pela quantia de 11.718640. 

NO 16 
O censo de 51 1, 765 de cen-

teio e 118 1. 628 de milho ai.. 
vo que pagam Manuel Gomes 
'a Silva, e outros, da fregue-
sia de São Miguel da Carrei-
ra, que entra em praça pela 
quantia de 324U58O 

N° 17 
O fôro os censo de 21 1, 716 

de milho que pagam os her-
deiros de Francisco Antonio 
Pereira, de Abade do Neiva, 
que entra em praça por 

421640. 
N'18 

fôro enfiteutico de 172 1, 
550 de milhão com laudemio 
da quarentena, que pagam Ro-
sa Maria doe Santos e mari-
do Augusto Gomas da Cornta, 
de Macieira, que entra em 
praça pela quantia de 

334760. 
Para assistir á praça são 

por este meio citados quais-
quer credores incertos ou des-
conhecido,. 
Barcalos,18 de Abril de 1945. 

O Chefe da 1.' ecçA 

Honorio d'Almeida Soares 
veriliqusi 

O Juiz de Direito, 

Joeé Aveiluo Moreire' 

VIZITM AS OURIVESA - 
RIAS; assim terão ocasião de 
ver w4 objectos de Praa e 
em Ouro que, apesar de tudo, 
são estes que na nossa vida 
representam valor. 
Ouro, ainda 4, e será ao 

que V. Ex.' emprega melhor, 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma-

vam:—TERRA, quanto ve-, 
jas—OURO, quanto possas e, 
CASAS, só na que vivas. 

B. S. A. um óptimo estado, 
calçada de novo, vende-se. 
Tratar ria Garagem Macha-

do & Rodriguee—L3arectos. 

EMBALUGAES 
Venda-se uma casa e quita. 

tal. Falar na casa que perten-
ce Aviava de ANTONIO MES-
QUITA. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
  DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

"retiram esta fAbrica 
crfetção e preços sem competencia 

COMPANHIA DE SEGUROS TANQU1L1DADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Jeservas: 2.O3.S$344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITDIOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos os nacos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POFtTO—R. Candido Rei;, 105 LISBOA—R. Augusta,39 a 41 

(Popriedade da Companhia) (Pcoprledade da Companhia 

GNTIS 9% BARUELOS - MtUEL ALVE3 PER1f1 & lR4AO 

******KC ******* 
iITLIWÇÃO 

Chama-si a atenção de todas ao pessoas que 
desejem trabalhos de electricista, bern como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõs, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiala e trabalhos da R A. D 1 O 
1 L F O 1' Et 1 O A, a qual tem pessoal 
habilita diseimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTAICA 
abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coa. 
tratai-a. Ecta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

IPI-11r.d11p8 

1.4 um 1 A. 1 

EAicJTRoL4UX 
Fabrica O R TUG- A L 

Companhia de Seguros S Õ B E R A N A 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatontea tia Grande Guerra, 126 

Telefone 5 3 5 2 


